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Resumo:  

Este artigo aborda a importância da inicialização da escrita no processo de 
aprendizado da criança, enfatizando a necessidade de uma abordagem 
integrada e sensível ao desenvolvimento infantil. O objetivo principal analisar as 
implicações práticas e teóricas das diferentes abordagens pedagógicas 
aplicadas à alfabetização e compreender suas consequências sobre o 
desenvolvimento infantil. Utilizando uma pesquisa qualitativa, o artigo analisa a 
relação entre o desenvolvimento emocional, social e cognitivo da criança e sua 
capacidade de aprendizagem. Os resultados demonstram que, ao priorizar o 
desenvolvimento individual e permitir que cada criança aprenda em seu próprio 
ritmo, é possível criar um ambiente de aprendizado mais positivo e efetivo. Além 
disso, destaca-se a relevância de atividades lúdicas que incentivam a exploração 
e a interação, fundamentais para a construção de habilidades de leitura e escrita 
desde a Educação Infantil. O documento conclui que a formação de leitores 
competentes requer a valorização de práticas pedagógicas inovadoras, 
abrangendo desde a educação infantil até a formação de mediadores de leitura, 
promovendo um maior engajamento com a leitura e superando as dificuldades 
de aprendizagem. 
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Child Development And Writing: The Importance Of A Sensitive And 
Holistic Approach In The Learning Process 

 

Abstract:  

This article addresses the importance of writing initialization in the child's learning 
process, emphasizing the need for an integrated and sensitive approach to child 
development. The main objective is to discuss how the anticipation of schooling can 
negatively impact learning, leading to difficulties and frustrating experiences for children. 
Using qualitative research, the article analyzes the relationship between the emotional, 
social, and cognitive development of children and their learning capacity. The results 
demonstrate that by prioritizing individual development and allowing each child to learn 
at their own pace, it is possible to create a more positive and effective learning 
environment. In addition, the relevance of playful activities that encourage exploration 
and interaction, fundamental to the construction of reading and writing skills from Early 
Childhood Education, is highlighted. The document concludes that the training of 
competent readers requires the valorization of innovative pedagogical practices, ranging 
from early childhood education to the training of reading mediators, promoting greater 
engagement with reading and overcoming learning difficulties. 
 
Keywords: Early Childhood Education. Learning disabilities. Phonological awareness. 
Pedagogical practices. Engagement with reading. 

 

El Desarrollo Infantil y la Escritura: La Importancia de un Enfoque 

Sensible y Holístico en el Proceso de Aprendizaje 

 

Resumen:  

Este artículo aborda la importancia de la iniciación a la escritura en el proceso de 

aprendizaje infantil, enfatizando la necesidad de un enfoque integrado y sensible al 

desarrollo de los niños. El objetivo principal es analizar las implicaciones prácticas y 

teóricas de las diferentes metodologías pedagógicas aplicadas a la alfabetización y 

comprender sus consecuencias sobre el desarrollo infantil. A través de una investigación 

cualitativa, el artículo examina la relación entre el desarrollo emocional, social y cognitivo 

del niño y su capacidad de aprendizaje. Los resultados demuestran que, al priorizar el 

desarrollo individual y permitir que cada niño aprenda a su propio ritmo, es posible crear 

un entorno de aprendizaje más positivo y efectivo. Además, se destaca la relevancia de 

actividades lúdicas que estimulan la exploración y la interacción, fundamentales para la 

construcción de habilidades de lectura y escritura desde la Educación Infantil. El 

documento concluye que la formación de lectores competentes requiere la valorización 

de prácticas pedagógicas innovadoras, abarcando desde la educación infantil hasta la 

capacitación de mediadores de lectura, promoviendo un mayor compromiso con la 

lectura y superando las dificultades de aprendizaje. 

Palabras clave: Educación Infantil. Dificultades de aprendizaje. Conciencia fonológica. 

Prácticas pedagógicas. Compromiso con la lectura. 
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Introdução 

A escrita desempenha um papel crucial no desenvolvimento acadêmico e 

social das crianças, especialmente na etapa da educação infantil. A discussão 

sobre a importância da escrita nesse período educacional ganhou relevância 

significativa nas últimas décadas, em decorrência da crescente antecipação da 

escolarização observada em diversos contextos educacionais. Muitos sistemas 

educacionais têm promovido a introdução precoce da leitura e da escrita como 

estratégia para melhorar os índices acadêmicos futuros, mas essa abordagem 

levanta preocupações sobre possíveis efeitos adversos, especialmente 

relacionados às dificuldades de aprendizagem que podem emergir como 

consequência dessa aceleração do processo educacional. 

Embora existam evidências que respaldem a importância do 

desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita em etapas iniciais, há 

também argumentos consistentes de que a imposição precoce dessas 

competências pode prejudicar o desenvolvimento infantil integral. Cada criança 

apresenta uma singularidade no seu ritmo de desenvolvimento, que precisa ser 

considerada ao estabelecer expectativas e metas pedagógicas. Quando as 

instituições educacionais negligenciam esses aspectos individuais, impondo um 

ritmo acelerado, isso pode desencadear frustrações, inseguranças e 

sentimentos de inadequação nas crianças, afetando diretamente a autoestima e 

a motivação para aprender. 

Nesse sentido, o problema central deste artigo reside justamente na 

análise crítica da imposição de um ritmo acelerado no aprendizado inicial da 

leitura e escrita e suas consequências negativas. A pressão para atingir 

determinados marcos acadêmicos precocemente pode resultar em experiências 

negativas de aprendizado, impactando não apenas o desempenho acadêmico 

imediato, mas também o desenvolvimento emocional, social e cognitivo das 

crianças a longo prazo. É fundamental refletir sobre a adequação e o momento 

ideal para introduzir essas habilidades, considerando uma abordagem 

pedagógica mais sensível às necessidades e características individuais de cada 

criança. 

O objetivo principal deste estudo é analisar as implicações práticas e 

teóricas das diferentes abordagens pedagógicas aplicadas à alfabetização e 
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compreender suas consequências sobre o desenvolvimento infantil. Essa 

análise busca investigar como práticas pedagógicas que respeitam o ritmo 

individual de aprendizagem podem contribuir significativamente para a formação 

de crianças mais competentes, motivadas e emocionalmente saudáveis. Ao 

mesmo tempo, esta pesquisa visa identificar estratégias eficazes e adequadas 

para o ensino inicial da leitura e escrita, destacando a importância do respeito às 

particularidades individuais e aos diferentes estilos e tempos de aprendizagem. 

A justificativa acadêmica para esta pesquisa se baseia na necessidade 

urgente de promover práticas pedagógicas inclusivas e diferenciadas, que 

considerem o desenvolvimento integral das crianças, respeitando seu ritmo 

individual de aquisição de habilidades essenciais. Ao adotar uma perspectiva 

que valorize a individualidade do desenvolvimento infantil, esta pesquisa 

contribui para a elaboração de metodologias mais humanas e menos coercitivas, 

favorecendo assim a formação de leitores e escritores engajados, críticos e 

competentes, preparados não apenas para a vida escolar, mas também para os 

desafios futuros. 

Para embasar teoricamente este estudo, são fundamentais as 

contribuições de autores como Ferreira e Zambi (2021) e Vygotsky (2021). 

Enfatiza-se que a importância de compreender o desenvolvimento infantil como 

um processo único e individualizado, destacando que a imposição uniforme de 

metas acadêmicas precoces pode ignorar as particularidades individuais, 

ocasionando dificuldades emocionais e acadêmicas nas crianças. Ferreira e 

Zambi (2021), por outro lado, ressaltam o papel crucial das intervenções 

psicológicas e pedagógicas realizadas em ambiente escolar, destacando que 

tais intervenções são essenciais para apoiar emocionalmente as crianças 

durante seu percurso educacional, especialmente diante das exigências que 

surgem da antecipação escolar. 

Vygotsky (2021) oferece uma base teórica essencial ao discutir a inter-

relação entre desenvolvimento e aprendizagem, enfatizando a importância da 

mediação pedagógica como um fator determinante para o sucesso do processo 

educativo. De acordo com Vygotsky, o aprendizado efetivo ocorre dentro da zona 

de desenvolvimento proximal, um conceito que destaca a relevância de oferecer 
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às crianças desafios pedagógicos adequados ao seu nível atual de 

desenvolvimento, evitando situações de frustração excessiva ou desmotivação. 

Quanto à metodologia utilizada nesta pesquisa, adotou-se uma 

abordagem qualitativa, essencialmente interpretativa, visando explorar 

profundamente as práticas educacionais vigentes e seus impactos diretos sobre 

o aprendizado da leitura e escrita na educação infantil. A metodologia qualitativa 

permite analisar detalhadamente como diferentes abordagens pedagógicas 

influenciam o desenvolvimento infantil em contextos específicos, facilitando uma 

compreensão mais profunda das consequências emocionais, sociais e 

cognitivas dessas práticas. Além disso, através da observação direta e da 

análise crítica das estratégias pedagógicas, esta pesquisa busca propor práticas 

alternativas que favoreçam um aprendizado mais saudável e eficaz. 

Em síntese, este estudo procura contribuir significativamente para as 

discussões atuais sobre alfabetização e escolarização precoce, buscando 

alternativas pedagógicas mais adequadas e eficazes. Espera-se que os 

resultados possam subsidiar políticas educacionais e práticas docentes mais 

conscientes, humanizadas e fundamentadas, contribuindo para a promoção de 

um ambiente escolar mais positivo e inclusivo. 

  

A importância da inicialização da escrita no processo de aprendizado da 

criança 

 

Educadores têm expressado crescente preocupação com a antecipação 

da escolarização, uma tendência que tem levado muitos a adotarem métodos 

que introduzem a aprendizagem da leitura desde tenra idade, incluindo a escrita 

de letras, sílabas e palavras. Contudo, essa abordagem pode apresentar 

desafios substanciais, especialmente quando a criança ainda não está 

desenvolvida o suficiente para esse tipo de aprendizado.  

Ao submeter as crianças ao treino da escrita antes que estejam 

plenamente preparadas, o processo torna-se mais lento e demorado. Em vez de 

promover um ambiente de aprendizado positivo, muitas vezes resulta em 

experiências de fracasso para as crianças.  
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Cada criança tem seu próprio ritmo de desenvolvimento. De fato, cada 

criança é única e se desenvolve de maneira individual. Comparações geralmente 

são prejudiciais e podem causar muita ansiedade nos pais e na família. 

Em vez de se concentrar exclusivamente na antecipação da 

escolarização, os educadores devem considerar abordagens mais holísticas que 

valorizem o desenvolvimento emocional, social e cognitivo da criança. Isso pode 

incluir atividades que promovam a exploração, a brincadeira e a interação, 

criando uma base sólida para futuras habilidades de leitura e escrita. Portanto, é 

essencial adotar uma abordagem sensível e baseada no desenvolvimento da 

criança, garantindo que o aprendizado da leitura e da escrita seja introduzido no 

momento adequado e de maneira adequada às necessidades individuais de 

cada criança. Isso não apenas facilitará o processo de aprendizado, mas 

também cultivará uma atitude positiva em relação à educação desde tenra idade. 

As crianças que enfrentam dificuldades de aprendizagem muitas vezes se 

veem em uma encruzilhada educacional desafiadora. Sua jornada acadêmica 

pode ser pontuada por um desempenho inconsistente e um senso de estagnação 

intelectual, que, por sua vez, afeta não apenas seu progresso na escola, mas 

também sua autoestima e perspectivas futuras.  

Explorando as Raízes das Dificuldades de Aprendizagem: As origens das 

dificuldades de aprendizagem podem ser multifacetadas, resultando de uma 

interação complexa entre fatores genéticos, neurológicos, ambientais e 

pedagógicos. Estudiosos apontam para uma variedade de condições, como 

dislexia, discalculia, déficit de atenção e hiperatividade (TDAH) e transtorno do 

processamento auditivo, entre outras, que podem influenciar significativamente 

a capacidade de uma criança de assimilar e processar informações de maneira 

eficaz. 

As dificuldades de aprendizagem podem afetar de maneira significativa a 

autoestima, a motivação e o bem-estar geral dos alunos. Portanto, a intervenção 

psicológica no ambiente escolar é fundamental para auxiliar os estudantes a 

superarem esses desafios, promovendo tanto seu sucesso acadêmico quanto 

emocional (Ferreira; Zambi, 2021).  
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Impacto da leitura no desenvolvimento pessoal e acadêmico 

 

As ramificações das dificuldades de aprendizagem vão muito além do 

ambiente escolar, permeando todos os aspectos do desenvolvimento pessoal e 

acadêmico da criança. A autoconfiança pode ser abalada, levando a sentimentos 

de inadequação e frustração. Além disso, o desempenho acadêmico abaixo do 

esperado pode criar um ciclo negativo, onde o aluno se sente desmotivado e 

alienado do processo educacional. Abordagens de Intervenção e Suporte: É 

imperativo que os educadores, pais e profissionais de saúde adotem uma 

abordagem abrangente para ajudar as crianças com dificuldades de 

aprendizagem a prosperar. Isso pode envolver a implementação de estratégias 

de ensino diferenciadas que se adaptem às necessidades individuais do aluno, 

a provisão de recursos de apoio, como tutores ou terapeutas especializados, e 

a promoção de um ambiente de aprendizagem inclusivo e de apoio.  

As crianças com dificuldades de aprendizagem merecem todo o apoio e 

recursos disponíveis para desbloquear seu potencial máximo. É fundamental 

reconhecer que essas dificuldades não refletem uma falta de inteligência ou 

esforço por parte do aluno, mas sim a necessidade de abordagens de ensino e 

suporte adaptadas às suas necessidades específicas. Ao adotar uma 

abordagem holística e centrada no aluno, podemos ajudar a construir um futuro 

mais promissor e inclusivo para todas as crianças, independentemente de seus 

desafios de aprendizagem. 

Quando a aprendizagem de uma criança não progride conforme o 

esperado pelos pais e pela escola, surge a "dificuldade de aprendizagem". Para 

evitar que essa situação se agrave, é essencial identificar o problema 

precocemente e promover o esforço, a compreensão, a colaboração e a 

flexibilização de todas as partes envolvidas: criança, pais, professores e 

orientadores. Frequentemente, observamos crianças desmotivadas, pais 

frustrados que pressionam a criança e a escola (Furtado, 2007). 

De acordo com Weiss (1997) a compreensão das dificuldades de 

aprendizagem vai além da mera falta de habilidade cognitiva por parte da 

criança. O termo "dificuldades de aprendizagem" não deve ser atribuído 

unicamente à capacidade intelectual da criança, mas sim a uma interação 
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complexa entre fatores internos e externos. Esta perspectiva ampliada nos 

permite explorar mais profundamente as causas e os desdobramentos dessas 

dificuldades. Major (1987) enfatiza que as dificuldades de aprendizagem podem 

ser resultado não apenas de limitações cognitivas, mas também de influências 

do meio social em que a criança está inserida.  

É crucial reconhecer que essas dificuldades podem ter origens diversas, 

desde aspectos emocionais até questões motoras. Assim, uma criança 

enfrentando desafios na sala de aula não deve ser prontamente rotulada como 

"lenta" ou "incapaz", mas sim compreendida como alguém que pode estar 

lidando com perturbações emocionais ou dificuldades de ajuste emocional. É 

importante destacar que as dificuldades de aprendizagem não são um fenômeno 

isolado, mas sim um reflexo da interação entre características individuais e 

contextuais. Weiss (1997) ressalta a importância de considerar tanto os fatores 

internos, como habilidades cognitivas e processos emocionais, quanto os 

externos, como ambiente familiar, social e educacional.  

A abordagem integrada desses fatores pode fornecer insights 

significativos sobre como melhor apoiar alunos que enfrentam dificuldades de 

aprendizagem. Portanto, ao examinar as dificuldades de aprendizagem, é 

fundamental adotar uma abordagem holística, que leve em conta a 

complexidade e a multifatorial idade desse fenômeno. Somente assim podemos 

desenvolver estratégias eficazes de intervenção e apoio, que considerem as 

necessidades únicas de cada criança e promovam um ambiente educacional 

inclusivo e capacitador. 

Essa deficiência na aprendizagem escolar pode estar relacionada à falta 

de uma estrutura cognitiva adequada, que organiza os estímulos e facilita a 

aquisição de conhecimentos. No entanto, as dificuldades de aprendizagem 

também podem ser atribuídas a fatores sociais, escolares e à perspectiva do 

professor, bem como ao próprio aluno. Isso significa que essas dificuldades 

podem estar associadas tanto a fatores internos (cognitivos e emocionais) 

quanto a fatores externos (culturais, sociais e políticos) (Weiss, 1997). 
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A importância da leitura no desenvolvimento social 

 

A leitura não deve ser encarada apenas como um resultado do processo 

educacional, mas sim como uma conquista fundamental para o progresso de 

uma sociedade. Quando um aluno aprende a ler, inicia um processo de 

aprimoramento da linguagem, tornando-se mais comunicativo e integrado ao seu 

grupo social, enriquecendo-o com suas experiências e histórias individuais. A 

habilidade de ler não apenas permite o acesso a informações e conhecimento, 

mas também é essencial para a expressão e compreensão de ideias. Ao 

desenvolver a capacidade de decifrar e interpretar textos, o indivíduo amplia 

suas habilidades cognitivas e sua capacidade de análise crítica. 

Além disso, a leitura é uma ferramenta poderosa para o desenvolvimento 

pessoal. Através da imersão em diferentes mundos e perspectivas, os leitores 

têm a oportunidade de expandir seus horizontes, cultivar empatia e compreender 

a complexidade da condição humana. 

Em um contexto mais amplo, uma sociedade em que a leitura é valorizada 

e incentivada tende a ser mais inclusiva e democrática. A disponibilidade de 

materiais de leitura e o estímulo ao hábito de ler desde a infância são 

investimentos essenciais no futuro de uma nação. 

A promoção da leitura não deve ser vista apenas como uma 

responsabilidade do sistema educacional, mas sim como um compromisso de 

toda a comunidade. Ao reconhecer o papel crucial que a leitura desempenha no 

desenvolvimento individual e social, podemos trabalhar juntos para construir 

uma sociedade mais informada, consciente e conectada. A decodificação eficaz 

de um texto não se limita apenas à mera identificação de letras e palavras, mas 

também envolve a integração habilidosa dos símbolos gráficos com os sons 

correspondentes. Este processo, fundamental para a leitura fluente, é 

essencialmente uma dança intricada entre a visualização das representações 

escritas e a correlação auditiva que elas evocam. 

Ao mergulhar na intricada arte da decodificação, os leitores enfrentam 

uma série de desafios que podem obscurecer a clareza do texto. Entre essas 

dificuldades, destacam-se os erros na identificação de letras individuais, os 

tropeços na leitura de sílabas e palavras e a ocorrência de uma leitura hesitante, 
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pontuada por vacilações e repetições incômodas. Essas barreiras podem 

obstruir o fluxo natural da compreensão textual, exigindo um esforço extra para 

navegar através das linhas impressas (Morais, 1996). 

 

A decodificação eficiente depende da identificação rápida e precisa das 
letras, sílabas e palavras. A leitura hesitante e marcada por repetições 
pode interromper o fluxo de compreensão e dificultar a interpretação 
do texto (Morais, 1996, p. 134) 

 

No entanto, a verdadeira essência da leitura vai além da mera decifração 

das letras; reside na compreensão intrínseca da mensagem contida no texto. A 

compreensão eficaz da leitura não se limita apenas à interpretação literal das 

palavras, mas sim à assimilação profunda do significado subjacente. Esse 

processo de compreensão é impulsionado por uma série de habilidades 

cognitivas complexas, que incluem a extração de informações relevantes, a 

organização conceitual e a síntese de ideias. 

À medida que os leitores mergulham nas profundezas de um texto, são 

desafiados a extrair significado não apenas das palavras individuais, mas 

também das nuances e sutilezas presentes na estruturação do texto. Cada 

palavra, cada frase, carrega consigo uma riqueza de significado e intenção, 

exigindo do leitor uma capacidade perspicaz de análise e interpretação. 

Assim, a jornada da compreensão na leitura é uma jornada multifacetada, 

que requer não apenas habilidades de decodificação afiadas, mas também uma 

compreensão profunda da linguagem escrita e suas nuances. É através dessa 

intersecção entre formas e sons, entre letras e significados, que os leitores 

podem desvendar as complexidades de um texto e mergulhar no rico mundo da 

compreensão literária.  

Ao desvendar os matizes sonoros das frases e os padrões rítmicos das 

palavras, os leitores mergulham em um universo onde a estética da linguagem 

se funde com a profundidade dos significados. É nesse encontro entre a forma 

e o conteúdo que a verdadeira magia da literatura se revela, desafiando os 

limites da imaginação e expandindo os horizontes do entendimento humano.  

Assim, ao navegar pelas linhas e entrelinhas de um texto, os leitores não 

apenas absorvem informações, mas também se envolvem em uma dança sutil 

entre a mente do autor e a sua própria, explorando novas perspectivas, 
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questionando suposições e descobrindo novas conexões. Essa interação íntima 

entre o leitor e o texto é o que nutre o florescimento da compreensão literária, 

transformando a leitura em uma jornada enriquecedora e transformadora (Silva, 

2004).  

A leitura é uma atividade dialógica na qual o leitor interage com o texto, 
atribuindo-lhe significados que vão além do que está explícito, numa 
construção contínua e enriquecedora (Silva, 2004, p. 89). 

 

Complementando o texto, podemos enfatizar ainda mais a importância da 

relação entre leitor e texto na construção do significado e na experiência de 

leitura. Ao adentrar nas entrelinhas de uma obra, os leitores mergulham em um 

universo onde suas próprias vivências, conhecimentos e emoções se entrelaçam 

com a voz do autor.  

Essa fusão de perspectivas não apenas enriquece a compreensão do 

texto, mas também amplia os horizontes da mente, incentivando a reflexão crítica 

e a expansão do pensamento.  

Assim, a leitura se torna não apenas um ato passivo de decifrar palavras, 

mas sim uma aventura ativa, onde o leitor e o texto dançam juntos em um ritmo 

próprio. É essa dança, essa interação íntima entre mente e papel, que nutre a 

alma do leitor, transformando cada página virada em uma experiência de 

crescimento e autoconhecimento. A interação é um processo fundamental na 

formação social do indivíduo, pois envolve a relação entre o indivíduo e a 

sociedade que o cerca. Esse processo tem início na primeira infância e se 

estende ao longo de toda a vida.  

A socialização é o mecanismo pelo qual o aluno adquire hábitos, 

competências, valores e atitudes que o permitem comunicar-se e relacionar-se 

efetivamente com os membros da sociedade. É através da socialização que o 

indivíduo constrói sua identidade e integra-se ao tecido social. 

A socialização é o processo pelo qual um indivíduo é introduzido em um 

mundo social, aprendendo suas formas de interação e os significados 

associados. Assim, a socialização é essencial não apenas para a integração do 

indivíduo na sociedade, mas também para a continuidade dos sistemas sociais 

(Berger, 1977). 

O processo de interação humana é uma constante ao longo da vida de 

um indivíduo, sendo possível dividi-lo em dois tipos fundamentais: interação 
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primária e interação secundária. A interação primária constitui o primeiro contato 

que o indivíduo experimenta desde a infância, marcando o início de sua 

integração na sociedade.  

Esse tipo de interação é vital para a formação inicial da identidade e dos 

vínculos sociais. A família desempenha um papel central nesse contexto, sendo 

o principal ambiente onde a criança desenvolve suas habilidades sociais, 

emocionais e cognitivas. Além disso, nesta fase, o indivíduo é exposto aos 

valores, normas e expectativas do grupo social ao qual pertence, assimilando 

gradualmente a cultura e os padrões comportamentais que moldam sua visão de 

mundo.  

Por outro lado, a interação secundária é um processo subsequente que 

ocorre à medida que o indivíduo se socializa em diferentes ambientes além do 

núcleo familiar. Isso inclui a interação com colegas de escola, membros de 

grupos sociais, comunidades religiosas, e outras esferas da sociedade. Nesse 

estágio, o indivíduo já possui uma base de socialização estabelecida e está mais 

apto a compreender e participar de dinâmicas sociais mais complexas.  

A interação secundária contribui para a ampliação do círculo social do 

indivíduo, enriquecendo sua experiência e promovendo um maior entendimento 

das diversidades culturais e sociais presentes na sociedade. Dessa forma, é por 

meio da interação primária que a criança inicia seu processo de socialização e 

assimilação cultural, enquanto a interação secundária amplia e enriquece essa 

socialização ao longo da vida, permitindo ao indivíduo uma participação mais 

plena e consciente no contexto social em que está inserido. 

A formação social secundária abrange o conjunto de conhecimentos, 

valores e comportamentos que o indivíduo adquire ao ser inserido em diversos 

ambientes sociais. Esses ambientes podem incluir a escola, onde o contato com 

diferentes leituras e tipos de textos amplia sua compreensão do mundo; o 

ambiente de trabalho, onde ele aprende a lidar com colegas, superiores e 

clientes; os meios de comunicação social, que influenciam suas visões e 

opiniões; e outras instituições sociais que compõem a sociedade, como clubes, 

grupos religiosos e associações.  

De acordo com Berger e Luckmann (2014), os submundos internalizados 

durante a socialização secundária geralmente consistem em realidades parciais, 
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em contraste com o mundo fundamental adquirido durante a socialização 

primária. 

Assim, ao ser exposto a diferentes contextos sociais, o indivíduo amplia 

sua compreensão da sociedade e de seu papel nela. Ele aprende a navegar por 

diferentes normas, expectativas e estruturas sociais, desenvolvendo sua 

identidade e sua capacidade de interagir de forma eficaz com os outros membros 

da comunidade. Essa formação contínua ao longo da vida contribui para a 

construção de uma sociedade mais complexa e diversificada, onde os indivíduos 

são capazes de se adaptar e contribuir de maneira significativa. 

 

Fomento à leitura, a instituições e sua participação 

 

A leitura é um dos pilares fundamentais da educação, sendo essencial 

para o desenvolvimento de novas habilidades e o enriquecimento do 

conhecimento. A escola desempenha um papel crucial como incentivadora 

desse hábito, pois é nesse ambiente que os alunos têm a oportunidade de 

explorar diferentes gêneros literários, ampliar seu vocabulário e aprimorar suas 

habilidades de compreensão e interpretação de textos. 

 Ao desenvolver o gosto pela leitura desde cedo, a escola proporciona aos 

alunos uma base sólida para o sucesso acadêmico e profissional. Além disso, 

estimula a imaginação, a criatividade e a capacidade de reflexão, habilidades 

essenciais para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo.  

No entanto, apesar da importância da leitura, muitos estudantes 

enfrentam dificuldades para se engajar com os livros, especialmente em um 

cenário dominado por tecnologias digitais e entretenimento instantâneo. Nesse 

sentido, cabe à escola adotar estratégias pedagógicas eficazes para despertar 

o interesse dos alunos pela leitura.  

No texto "O trabalho com consciência fonológica na educação infantil e o 

processo de apropriação da escrita pelas crianças" (Aquino, 2008, p. 45). 

É destacado que a realização de atividades lúdicas e reflexivas é 

fundamental para o progresso das crianças em seu conhecimento sobre a 

escrita, começando desde a Educação Infantil. 
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A criação de um ambiente escolar acolhedor e estimulante, onde a leitura 

seja valorizada e celebrada, também contribui para criar uma cultura leitora 

sólida.  Em suma, a escola desempenha um papel fundamental na promoção do 

gosto pela leitura, preparando os alunos para enfrentar os desafios do mundo 

contemporâneo e contribuindo para o seu desenvolvimento pessoal e intelectual. 

Investir na formação de leitores competentes e apaixonados é investir no futuro 

da educação e da sociedade como um todo. 

Devido à importância incontestável que a educação e a leitura 

desempenham no processo de desenvolvimento pessoal, social e na expressão 

da prática cívica, é crucial que as instituições do Estado assumam um papel ativo 

na promoção de uma cultura fundamentada na leitura. A leitura não é apenas 

uma habilidade fundamental para a aquisição de conhecimento, mas também 

desempenha um papel vital no desenvolvimento da empatia, da criatividade e do 

pensamento crítico.  

 
É necessário que o Estado implemente políticas públicas que garantam 
o acesso aos livros e promovam a leitura em diferentes contextos 
sociais. Somente assim, conseguiremos formar uma sociedade leitora, 
capaz de compreender e interpretar o mundo ao seu redor (Sistema de 
Bibliotecas Públicas do Distrito Federal, 2014, p. 33). 
 

Além disso, é importante reconhecer a diversidade de interesses e 

necessidades dos leitores, garantindo que haja uma ampla variedade de 

materiais disponíveis em diferentes formatos e gêneros. Isso pode incluir desde 

livros tradicionais até conteúdos digitais, revistas, jornais, audiobooks e outras 

formas de mídia. Outro aspecto crucial é o investimento na formação de 

profissionais da educação e mediadores de leitura, capacitando-os para 

promover práticas pedagógicas inovadoras que estimulem o gosto pela leitura 

desde a infância até a idade adulta.  

 

Considerações Finais 

 

Este estudo teve como objetivo central é analisar as implicações práticas 

e teóricas das diferentes abordagens pedagógicas aplicadas à alfabetização e 

compreender suas consequências sobre o desenvolvimento infantil. A análise 

revelou claramente que introduzir a alfabetização antes que as crianças estejam 
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emocionalmente e cognitivamente preparadas pode acarretar consequências 

negativas significativas, afetando sua autoestima, motivação e interesse pelo 

aprendizado. Nesse sentido, ficou evidente ao longo das seções discutidas que 

é fundamental a adoção de práticas pedagógicas que valorizem o ritmo individual 

e respeitem as particularidades de cada criança, criando assim um ambiente 

propício não apenas para a aquisição das habilidades de leitura e escrita, mas 

também para o desenvolvimento integral dos alunos. 

Diante do exposto, ressalta-se que esse tema possui relevância crítica 

para a revisão e aprimoramento das práticas educacionais vigentes, 

especialmente em contextos educacionais contemporâneos marcados pela 

intensa pressão para atingir resultados acadêmicos precoces. Uma reflexão 

profunda e consistente sobre metodologias centradas nas necessidades 

individuais dos alunos pode orientar a construção de um sistema educacional 

mais inclusivo, acolhedor e eficaz, promovendo a formação de leitores 

competentes, engajados e capazes de refletir criticamente sobre o mundo que 

os cerca. 

Além disso, sugere-se como direcionamento para pesquisas futuras o 

aprofundamento da relação entre as intervenções pedagógicas e o 

desenvolvimento socioemocional das crianças em diversos contextos culturais e 

sociais. Investigações adicionais nesse sentido podem fornecer subsídios 

importantes para compreender melhor como diferentes abordagens 

educacionais influenciam não apenas as habilidades cognitivas, mas também 

aspectos emocionais e sociais dos alunos. Outro aspecto promissor a ser 

explorado refere-se ao uso inovador de tecnologias digitais no processo de 

alfabetização, proporcionando insights relevantes sobre como aproveitar o 

fascínio natural das crianças pela tecnologia em prol de práticas educativas mais 

atrativas e eficazes. 

Por fim, considera-se essencial a análise crítica das políticas públicas 

relacionadas à promoção da leitura e da escrita desde a infância. Tal enfoque 

pode contribuir significativamente para o desenvolvimento de estratégias 

eficazes e sustentáveis, visando a formação de uma sociedade mais letrada, 

crítica e consciente. Dessa forma, espera-se ampliar o impacto positivo da 
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educação, colaborando ativamente para a transformação social e para o pleno 

desenvolvimento das futuras gerações. 
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